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GOVERNO

Diversidade para o mundo
Lula comemora número recorde de mulheres e negros em formatura de novos diplomatas. E critica a “supremacia branca” 

O 
Palácio do Itamaraty 
formou, ontemm a 
mais nova turma de di-
plomatas, com a pre-

sença do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Batizada de Espe-
rança Garcia, em homenagem 
à primeira mulher advogada 
do país — e também negra —, 
a turma é composta por 36 pes-
soas, sendo 21 homens e 15 mu-
lheres. É a maior proporção fe-
minina da história. Além disso, 
10 novos servidores do Itama-
raty são negros, maior número 
absoluto já formado de uma vez 
pelo Instituto Rio Branco.

Em discurso, o presidente ce-
lebrou as marcas, e lamentou a 
falta da mesma representativi-
dade no Judiciário. “Vocês não 
podem esquecer quem vocês re-
presentam. Não podem esquecer 
que vocês serão representantes 
de um país que tem um povo me-
gadiverso. Vocês não imaginam 
o orgulho que eu tenho de saber 
que essa é a turma que tem mais 
mulheres e mais gente negra”, 
disse Lula aos novos diplomatas.

“É uma coisa extraordinária, 
porque assim a gente vai co-
locando o Brasil em todas as 
suas representações, em todas 
as suas instituições”, acrescen-
tou o chefe de governo. Tam-
bém participaram da cerimônia 
o chanceler Mauro Vieira e o vi-
ce-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, entre outras autoridades. 
Embaixadores de outros países 
também prestigiaram o even-
to, que celebrou o Dia do Di-
plomata e a entrega da insígnia 
Ordem do Rio Branco — maior 

honraria entregue pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores.

O presidente comparou a 
composição da turma com um 
evento recente do Judiciário do 
qual participou. Segundo ele, ha-
via uma “supremacia branca” en-
tre os magistrados, que não re-
flete a população. “Esses dias, 
eu fui na posse de um ministro 
de um tribunal. Era uma supre-
macia branca que não tem nada 
a ver com a sociedade brasileira. 
Eu dizia que não vi nenhum alu-
no do ProUni naquela posse, ne-
nhum aluno do Fies. Parecia um 
outro mundo”, comentou Lula.

Desde o início do governo, há 
pressão dentro do Itamaraty para 

O presidente com os novos diplomatas: “orgulho” de colocar mais Brasil nas representações do governo
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O Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF1), em 
Brasília, marcou para esta 
terça-feira o julgamento 
dos recursos de três réus 
acusados pelo assassinato 
do indigenista Bruno Pereira 
e do jornalista britânico 
Dom Phillips, ocorrido 
na Terra Indígena Vale do 
Javari, no Amazonas, em 
2022. Os desembargadores 
da Quarta Turma do TRF 
vão analisar os recursos 
de Amarildo de Oliveira, 
Jefferson Lima e Oseney de 
Oliveira contra a decisão que 
determinou que os acusados 
devem ser julgados pelo 
Tribunal do Júri. Bruno e 
Dom foram mortos no dia 5 
de junho de 2022, vítimas de 
uma emboscada.

 » TRF julga recurso 
de caso Bruno e Dom

aumentar a representatividade 
no órgão. É forte a reivindicação 
por um maior número de mu-
lheres em cargos de chefia. Em 
2023, segundo o próprio ministé-
rio, apenas 16% das chefes eram 
mulheres. Também no ano pas-
sado, o ministério adotou medi-
das internas para priorizar mu-
lheres e negros nas promoções.

A representatividade foi des-
tacada no discurso da oradora da 
turma, secretária Cecília Sabba 
Colares, natural de Belém, no 
Pará. Embora orgulhosa por in-
tegrar a turma mais diversa de 
diplomatas até agora, frisou que 
é preciso avançar muito mais. 
“Não podemos olhar para esse 

número e acharmos que final-
mente conquistamos um Itama-
raty plural e diverso. Onde estão 
os indígenas? Conseguimos real-
mente incluir pessoas com defi-
ciência? Somos uma tendência, 
ou um ponto fora da curva? Ain-
da somos um ministério majori-
tariamente masculino e branco”, 
discursou a diplomata.

A turma homenageou como 
seu paraninfo o embaixador Jo-
sé Maurício Bustani. Ele ganhou 
notoriedade em 2002 após ter si-
do demitido do cargo de diretor-
geral da Organização para a Proi-
bição de Armas Químicas (Opaq) 
por pressão dos Estados Unidos. 
Bustani defendia que não havia 

armas químicas no Iraque, o que 
foi usado como pretexto para a in-
vasão americana do país. Sua de-
missão precedeu a Guerra do Ira-
que, e nunca foram encontradas 
armas de destruição em massa no 
país do Oriente Médio.

Venezuela e soberania

Em seu discurso aos futuros re-
presentantes do Brasil no exterior, 
Lula destacou que o país não tem 
conflitos com outras nações e que 
defende a paz no continente e no 
mundo. Disse ainda que é preciso 
ter diálogo com todos os países, 
mas de forma soberana. “Nós não 
temos nada contra nenhum país. 

Nada. Não temos nada contra os 
Estados Unidos. Mas somos so-
beranos. Não temos nada contra 
a China, mas somos soberanos. 
E o Brasil quer estar com a Chi-
na, com a Índia, com os Estados 
Unidos”, argumentou o petista.

“O Brasil quer estar com a Ve-
nezuela, quer estar com a Argen-
tina. O Brasil quer estar com to-
do mundo. Agora, de forma so-
berana. Respeitável, porque nós 
não aceitamos ser menores do 
que ninguém”, acrescentou. O 
país vive, porém, um momento 
de tensão com os dois países da 
América do Sul. Apesar disso, o 
governo descarta  a possibilida-
de de cortar relações.

Não podemos 
olhar para esse 
número e acharmos 
que finalmente 
conquistamos um 
Itamaraty plural 
e diverso. Onde 
estão os indígenas? 
Conseguimos realmente 
incluir pessoas com 
deficiência? Somos uma 
tendência, ou um ponto 
fora da curva?”

Cecília Colares, oradora da 
turma de novos diplomatas
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